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Resumo
O estudo das unidades de comprimento é geralmente desenvolvido pelo docente de forma fragmentada, uma que vez sua parte histórica não é mostrada conjuntamente com a atualidade. O presente estudo teve como objetivo despertar no aluno o gosto um interesse pela Matemática, em todo seu contexto. As atividades formam desenvolvidas em duas aulas, dirigida a vinte e três alunos do 6º ano, de uma escola privada. A análise dos resultados obtidos permitiu concluir que os agentes participantes do estudo apresentaram um conhecimento médio sobre transformações de unidades de comprimento, onde a metodologia adotada permitiu uma evolução da maioria dos discentes.
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ABORDAGEM HISTÓRICA

A construção da proposta foi oportunizada pelo professor orientador Rone Peterson de Oliveira Santos, que contribuísse para o desenvolvimento pessoal e social dos participantes do processo ensino-aprendizagem e que fosse fundamentada em princípios históricos-filóficos, definidos pelo professor que atua diretamente na sala onde serão aplicadas as atividades.
Miguel (1997) exalta a importância da história da matemática mostrando que uma história da matemática pedagogicamente correta caracteriza uma história viva, humana, esclarecedora e dinâmica, construindo conhecimento a partir de situações problematizadoras. Segundo D’Ambrósio (1996, p. 10), “situar a matemática como uma manifestação cultural de todos os povos em todos os tempos”, além de “mostrar que a matemática que se estuda nas escolas é uma das muitas formas de matemática desenvolvidas pela humanidade”. Com essas concepções, os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998, p.42) apontam a história da matemática como um “instrumento de resgate da própria identidade cultural”.   


A necessidade de identificar a relação existente entre as diferentes unidades de medida de comprimento históricas (pé, polegada, passada dupla,...) evidencia que, no processo de formação do estudante, existem conceitos que devem ser correlacionados propiciando sua completa compreensão pelo conteúdo abordado em sala de aula.
A comparação de uma grandeza com outra, é tão remota na história da humanidade como a necessidade de contar. Para alguns historiadores essa necessidade é responsável pelo desenvolvimento da geometria e da ampliação dos conjuntos numéricos.
Persiste nos dias de hoje, a importância de medições usando os mais variados instrumentos de medida faz parte do cotidiano de qualquer pessoa.
O estudo das medidas de comprimento, em particular, além de compor o acervo de conhecimento necessário ao exercício da cidadania, tem também um papel relevante dentro da própria Matemática. De fato, ele estabelece conexões entre seus diversos eixos temáticos e propicia a integração dela, Matemática, com outras áreas tais como, por exemplo, a Geografia, quando da utilização de escalas, estudadas nas atividades propostas desse trabalho.

O professor aborda aspectos históricos relacionados aos problemas de medida, como por exemplo, as dificuldades de comunicação dos povos antigos causadas pelo uso de padrões de medida diferentes. As discussões em torno dos exemplos históricos e das dificuldades geradas pelo uso de unidades que dependiam do tamanho do pé ou do dedo de um rei contribuíram para que os alunos se convencessem da necessidade da escolha de uma unidade “padrão” universal. A contextualização histórica da escolha do metro como unidade padrão para as medidas de comprimento foi uma excelente oportunidade para os alunos perceberem que o estudo da Matemática não está desconectado de necessidades reais.

Pires (2008, p.2) afirma que “o raciocínio em cima de medidas não-convencionais ajuda a entender que, dependendo da situação-problema, às vezes há necessidade de uma resposta exata e, em outras, dá para resolver com uma aproximada”, sendo de grande importância as unidades de comprimento históricas e atuais.

A matemática é fruto de um longo processo evolutivo que acompanhou toda a história da humanidade e cuja origem centra-se nos conceitos de número, grandeza e forma.
CAMPOS CONCEITUAIS
O conceito de medida pode ser bastante complexo do ponto de vista matemático, gera uma série de dificuldades no processo ensino-aprendizagem cuja superação tem motivado a realização cada vez da utilização da história da matemática e de artifícios pedagógicos para uma melhor compreensão do conteúdo abordado.
As transformações de unidades é um conteúdo de grande relevância social, pois envolve diariamente situações reais.

O raciocínio em cima de medidas não-convencionais ajuda entender que, dependendo da situação-problema, às vezes há necessidade de uma resposta exata e, em outras, com valores aproximados.
Usando unidades históricas, os estudantes perceberão que medir é comparar grandezas. Porém, em atividades bem elaboradas são notáveis que o uso social exija que haja uma padronização. É também uma possibilidade de identificar as propriedades dos objetos que passam a ser medidos, escolher instrumentos e unidades e estabelecer comparações entre elas.
É preciso partir para os padrões convencionados pela sociedade. É interessante a realização de atividades com o aluno se depare com questões que necessite a utilização de materiais manipuláveis com a régua, a trena, a fita métrica, entre outros e ensinar como manipulá-los. Ao usar a fita métrica para conhecer comprimento, deve-se mostrar a importância de coincidir a extremidade do objeto com o zero da fita, e não com o um. 
Organizar atividades nas quais se investigue o uso da história das medidas que fazem parte do dia-a-dia e o planejamento de sequências didáticas que permitam a apropriação do processo de medição e do uso dos instrumentos adequados. As propostas devem criar situações capazes de estabelecer relações entre as unidades. Tudo isso contribui para a sistematização progressiva dos sistemas de medidas e das conversões entre diferentes unidades.
A EXPERIÊNCIA ARTICULADA
Participaram deste estudo vinte e três alunos com faixa etária entre dez e treze anos da rede particular na cidade de Rio Real, Bahia. Estes frequentam o 6º ano (5ª série) escolar, escolhida por este conteúdo ser parte integrante de sua proposta curricular.
A atividade foi planejada e executada em cinco momentos:

1º. Introdução a partir da parte histórica;

2º. Medição de alguns objetos com partes do corpo;

3º. Transformação das medidas encontradas pelas partes do corpo em unidades do sistema métrico;

4º. Utilização do mapa-múndi para medição entre cidades brasileiras;

5º. Transformação de unidades encontradas no mapa em unidade adequada para o real.
A utilização da parte histórica iniciou-se com fundamentação sendo articulada pelas unidades históricas, que começaram a ser usadas pelos egípcios pela necessidade de medir o tamanho de suas terras e construções, com base no tamanho de pés, palmos, polegadas e na distância entre a ponta do nariz e a extremidade do dedo médio (o côvado), sendo utilizadas para medição de alguns objetos em sala de aula.

Após a medição dos objetos com as partes de cada aluno, os estudantes puderam transformar em unidades mais adequadas e verificaram que cada um obteve resultados diferentes para um mesmo objeto, pois há variações de tamanho entre duas pessoas.

Foi explicado que por conta das “confusões” que eram geradas pela medição das coisas pelas partes do corpo, houve-se a necessidade de atribuir valores fixos para cada unidade histórica (pé = 30,48 cm, polegada = 2,54 cm, passada dupla = 1,4 m,...) e logo depois a universalização das unidades com tabela métrica.

A familiarização com variação de grandezas, por meio da análise de seu comportamento, em que a identificação de padrões e regularidades é fundamental para que o aluno inicie processos de generalização.

Na primeira aula, foram trabalhadas as unidades históricas de comprimento. Após a realização desta atividade de medição de objetos com as partes do corpo, na segunda aula o professor sorteou os alunos em quatro grupos (três grupos com seis participantes e um com cinco participantes) e entregou-lhes um mapa-múndi. Coma formação dos grupos foi desenvolvida atividades nas quais surgiu a possibilidade de determinar a distância entre algumas cidades do Brasil.
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As cidades foram escolhidas esporadicamente de um grupo ao outro. Neste momento, com o registro fotográfico feito pelo professor, dois alunos se indispuseram a participar das atividades por conta da máquina fotográfica, mas o que logo foi solucionado. Por conta desse fato, apenas alguns registros foram feitos por causa da rejeição de alguns alunos, pois as imagens seriam expostas em um mural.

O professor também apresentou algumas cidades. As cidades indicadas e os resultados obtidos foram transcritos no caderno de um dos componentes do grupo, responsável em organizar os dados.  Depois, foram feitas transformações desses valores, centímetros, em quilômetros, de acordo com a escala dada por cada mapa do grupo.



Discutiram-se, a partir desta atividade, que transformações de comprimento, tanto em sua parte histórica tanto na sua parte atual são formas diferentes de se escrever a mesma quantidade de forma diferente, os alunos identificaram facilmente as representações simbólicas que poderiam ser utilizadas.
Em uma avaliação processual, o rendimento do aluno foi observado a partir de sua participação e colaboração, interesse e apreço pela experiência vivida, com valor quantitativo de um ponto.
ANÁLISE DOS RESULTADOS


A preocupação com este trabalho não consistia apenas em obter dados quantitativos, que se tornam insuficientes para se chegar ao essencial, que é como muitos professores vêem a sua formação como ela interfere na sua prática pedagógica.

Na tabela 1 pode-se observar o bom desempenho por parte dos alunos após a execução das atividades.
	GRUPO
	% ACERTOS

	1
	95%

	2
	80%

	3
	100%

	4
	60%



Na questão que envolvia as transformações de unidades históricas em formas padrões de medida (centímetro ou metro), a maioria das crianças respondeu corretamente, apenas um dos alunos que é transferido de outra escola não se sentiu motivado na realização da atividade.


Na questão que envolvia os mapas, a falta de atenção na maneira correta de medir distâncias com a régua acabou por ocasionar alguns equívocos, mas que na hora da correção foi prontamente corrigido pelos componentes do grupo.


As dificuldades apresentadas por ocasião dessas atividades foram resumidas neste quadro:

	Dificuldades apresentadas na primeira atividade
	Dificuldades apresentadas na segunda atividade

	· Perceber a importância de se conhecer historicamente o conteúdo abordado;
	· Compreensão da utilização do mapa-múndi no assunto estudado;

	· Apreender que a medida de um objeto pode variar se for medida através das partes do corpo;
	· Utilização correta da régua;

	· Encontrar uma maneira organizada para medir corretamente os objetos;
	· Percepção que os valores encontrados no mapa não são tão exatos no real;

	· A partir da maneira correta dessa medição, transformar essas medidas históricas em unidades métricas padrão
	· Entender que o trabalho desenvolvido contribui para a tiragem de dúvidas e possíveis dificuldades na resolução de problemas.




Um percentual considerável dos alunos, já conseguia transformar as unidades de comprimento. Para escrever seus resultados foram utilizadas folhas de caderno, destacadas e entregues ao professor.

Analisando as respostas apresentadas, supõe-se que alguns grupos não se preocuparam com a organização dos dados. Independentemente dessa organização, todos os grupos responderam as questões propostas.

CONCLUSÕES


A história das transformações de unidades de comprimento foi um valioso recurso para o processo de ensino e aprendizagem da Matemática.


Através dessa ferramenta, o professor teve a possibilidade de desenvolver atividades que desenvolveram atitudes e valores positivos frente ao conhecimento matemático. O aluno reconheceu que a Matemática surgiu para resolver problemas do cotidiano, conhecendo o assunto abordado em diversos momentos da história, identificando a utilização da Matemática em cada um deles, estabelecendo comparações entre os conceitos e processos matemáticos do passado e do presente.

O contato com alguns fatos históricos e com as unidades utilizadas antigamente foi bastante interessante para a introdução do conteúdo a ser abordado em sala de aula.


Na história apresentada, os alunos puderam observar a utilização das unidades de comprimento em outros tempos, que as idéias matemáticas estão presentes em todas as formas de saber e fazer.

Conhecendo a história da matemática percebemos que as teorias que hoje aparecem acabadas e elegantes resultaram sempre de desafios que os matemáticos enfrentaram, que foram desenvolvidas com grande esforço e, quase sempre, numa ordem bem diferente daquela em que são apresentadas após todo o processo de descoberta.
Observa-se que, iniciando a disciplina com discussões sobre como a História da Matemática pode contribuir como estratégia facilitadora do processo de ensino-aprendizagem da Matemática, considerando as observações feitas, é significativo o envolvimento de todos os alunos e o interesse em conhecer a verdadeira história da Matemática.


O ensino da Matemática deve ser prazeroso para o aluno,  contribuindo dessa forma para a melhoria do seu aprendizado. A busca do perfeiçoamento do ensino da Matemática, com a utilização da história e do mapa-múndi no aprendizado das transformaçãoes de unidades de comprimento, foi de grande valia no sentido de resgatar a verdadeira identidade do conteúdo abordado e de sua utilização no dia-a-dia.

Neste sentido é que, através deste trabalho, procurou-se despertar sobre a importância da história da Matemática na construção do conhecimento aplicativo da própria Matemática. Procurou-se demonstrar a importância no âmbito do processo ensino-aprendizagem da Matemática, resgatando não só o que é próprio a sua essência, mas todo um contexto histórico, contribuindo para a formação de cidadãos crítico-reflexivos perante uma sociedade cada vez mais competitiva.
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Fotografia 2 – determinando distâncias





Fotografia 1 – determinando distâncias





Fotografia 4 – transformações de unidades





Fotografia 3 – transformações de unidades





Tabela 1 – porcentagem de acerto dos grupos nas atividades.





Quadro 1 – dificuldades encontradas nas atividades desenvolvidas.








